
MOradoreS de Periperi e 
Setha brigam na Justiça 

Os proprietários de lotes na Traves­
sa Vieira, em Periperi, também conhe­
cida como Rua Boa Esperança, conti­
nuam "brigando" na Justiça contra a 
prefeitura . O processo, de número 
5616, movido contra a administração 
municipal está tramitando na 5' Vara 
da Fazenda Pública e, ontem, foi 
acrescido de novos elementos que ser­
virão como prova do delito cometido 
pela Secretaria de Terras e Habitação 
do município (Setha): a invasão ilegal 
dos lotes, no último dia 9, com desma­
tamento da área. ''Apesar de ter rece­
bido instruções do delegado da 5• De­
legacia, o preposto da Setha, Paulo Cé­
sar Cerqueira, continua nos ameaçan­
do", denuncia Domingos dos Santos. 

45 anos, um dos proprietários da área. 
Ele conta que, na última sexta-feira , 

os donos dos lotes estiveram na Tra­
vessa Vieira e arrancaram os "pique­
tes" colocados pelos func ionários da 
Setha. "No dia seguinte, Paulo César 
esteve lã dizendo que voltaria com má­
quinas para destruir tudo e providen-. 
ciar a construção de casas para um 
pessoal", diz, sem saber explicar quem 
seria esse "pessoal". Até o momento, 
Domingos garante que não houve ne-
nhuma atitude ou pronunciamento da 
prefeitura com relação ao caso. 

Ambiente, Juca Ferreira, e com o lba­
ma, mas não obteve nenhum hito. "O 
secretário ouviu tudo, mas sequer en­
viou técnicos ao local e o lbama, que 
mandou os técnicos, não fez nada", la­
menta . O terreno de Domingos foi 
comprado em 88 de Álvaro Arâujo Pi­
menta. Ele pagou CrS 15 mil por um 
terreno de 16 por 27 metros quadra­
dos. "Eu estou desempregado e vivia 
da renda que obtinha com a venda dos · 
produtos cultivados na minha horta'', 
conta. Domingos não sabe calcular o 
prejuízo que teve, mas garante que 
conseguia faturar entre CrS50 e CrS80 
mil por semana, com a venda de jacas, 

Domingos conta ainda que entrou cacau, abacates e bananas, entre ou-
em contato com o secretário de Meio tros produtos. 
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